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Residências
MADEIRA (Também com Centro de Dia)

Rua Santa Maria 242 Tel. 291 229 963
9060-122 Funchal Fax 291 282 546

PORTO Casa de São Roque
Estrada Interior da Circunvalação 3201 Tel. 225 106 270 / 963
4300-111 Porto Fax 225 104 629

SETÚBAL Casa dos Professores
Av. António Sérgio n.º 1 Tel. 265 719 850
2910-404 Setúbal Fax 265 719 851

Residentes temporários
Dispõem de quartos para residentes temporários (passantes) as seguintes Delegações:

Coimbra 1 Guimarães 3 Lisboa 4

Madeira 3 Porto 1 Santarém 2 Setúbal 2

Os sócios interessados em utilizar temporariamente as diferentes Residências devem
contactá-las directamente para obter informações sobre quartos vagos e preços.

Quotização 2009
Quotas de professores e cônjuges

1.º escalão (até 29 anos) 6,25 €
2.º escalão (30 a 39 anos) 6,50 €
3.º escalão (40 a 49 anos) 6,75 €
4.º escalão (50 e mais anos) 7,00 €
Pais e irmãos em coabitação 8,00 €

Protocolos (Lisboa)

Casa dos Leões (Acordo com desconto para os nossos associados)

Av.ª Prof. Dr. Reinaldo Santos, 30 - 2790 CARNAXIDE
Telef.: 214 181 006 www.casadosleoes.pt

Seguro de Saúde 2009
Se está interessado no Seguro Colectivo de Saúde que estabelecemos com a Multicare,
com admissão até aos 64 anos, contacte a ASSP. Este Seguro abrange os associados da
ASSP até ao final do ano em que fazem 70 anos e respectivos filhos até ao final do ano
em que fazem 25 anos. O valor do prémio anual por pessoa é de:

Módulo I Assistência hospitalar 112,00 €
Módulo II Assistência hospitalar e ambulatória 320,00 €

N.B. Os associados que não tenham as quotas em dia não podem usufruir do Seguro de Saúde.

Ficha Técnica
Directora: Maria etelvina Valadas Guimarães

Direcção, reDacção e aDMinistração: Largo do Monte n.º 1 � 1170-253 Lisboa,
tel. 218 155 466 � Fax 218 126 840 � info@assp.org � www.assp.org

ProPrieDaDe: associação de solidariedade social dos Professores

DesiGn GráFico e PaGinação: Pedro reis Gomes

iMPressão: escaLa 3 - Publicidade e artes Gráficas, Lda � imp. ind. Bela Vista, 68 - Pav.1
2735-336 cacém � tel. 214 265 770 � Fax 214 265 771 � escala3@mail.telepac.pt

PuBLicação BiMestraL De DistriBuição Gratuita aos sócios:

número avulso ..................0,40 € tiragem (n.º exemplares) ......... 11.500
assinatura anual ................2,49 € inscrição na DGcs ..... 111841 / 86

Depósito Legal ............ 36086 / 90
PuBLicaDo coM o aPoio

SEDE E SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS
Largo do Monte n.º 1 � 1170-253 Lisboa

Tel. 218 155 466 / 218 888 428 � Fax 218 126 840
info@assp.org � Seg. a Sex. 9.00 - 13.00 h / 14.00 - 17.30 h

AÇORES
Apartado 820, Estação de Correios da Calheta (S. Pedro)
9500-501 Ponta Delgada
Tel./ Fax 296 382 505 � d.acores@assp.org

ALGARVE
Urbanização Horta do Ferragial, Lote 8 r/c Dtº � 8000-544 Faro
Tel./ Fax 289 824 822 � d.algarve@assp.org

AVEIRO
Vivenda Cunhas � Rua das Pombas � 3800-150 Aveiro
Tel./ Fax 234 427 226 � d.aveiro@assp.org

BEJA
Apartado 153 � 7801-902 Beja
Telm. 96 917 25 37 � d.beja@assp.org

COIMBRA
Travessa dos Combatentes da Grande Guerra, n.º 3
3030-181 Coimbra
Tel./ Fax 239 483 952 � d.coimbra@assp.org

ÉVORA
Apartado 67 � 7160 Vila Viçosa
Tel. 268 980 513 / 377 � Telm. 96 646 33 66

GUIMARÃES
Rua Alto da Bandeira, nº 23 � 4835-014 Creixomil
Tel./ Fax 253 512 369 � Telm. 96 753 27 87
d.guimaraes@assp.org

LEIRIA
Avenida Combatentes Grande Guerra, nº 65, 1.º Esq.º
2400-123 Leiria
Tel./Fax 244 813 492 � d.leiria@assp.org

LISBOA
Rua D. Dinis, n.º 4, � 1250-077 Lisboa
Tel. 213 700 330 � d.lisboa@assp.org � www.assp.org/lisboa

MADEIRA
Rampa do Forte, nº 2 - Santa Maria Maior � 9060-122 Funchal
Tel. 291 229 963 � Fax 291 282 546 � d.madeira@assp.org

PORTALEGRE
Rua Capitão José Cândido Martinó, nº 1
7300-295 Portalegre
Tel./Fax 245 331 612 � d.portalegre@assp.org

PORTO
Estrada Interior da Circunvalação, nº 3201 � 4300-111 Porto
Tel. 225 106 270 � Fax 225 104 629 � d.porto@assp.org

Rua Paula Vicente, n.º 30 � 4400-243 Vila Nova de Gaia

SANTARÉM
Rua Luíz Montez Matoso, nº 38 � 2005-145 Santarém
Tel./Fax 243 322 212 � d.santarem@assp.org

SETÚBAL
Avenida António Sérgio, nº 1 � 2910-404 Setúbal
Tel. 265 719 850 � Fax 265 719 851 � d.setubal@assp.org

VISEU
Rua 21 de Agosto, Edifício Viriato, BL 5A - 1º A
3510-120 Viseu � Tel. 232 182 629 � d.viseu@assp.org
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N.B. Valores mensais cobrados
semestralmente em Março e Outubro
através da Caixa Geral de Depósitos.
O associado mantém-se sempre no
escalão em que se inscreveu.
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RECONHECIMENTO PÚBLICO
DO MÉRITO DA DELEGAÇÃO DOS AÇORES
É com o maior prazer que damos a conhecer aos nossos associados que a Câmara Municipal de
Ponta Delgada aprovou por unanimidade a atribuição de um Diploma de Reconhecimento Municipal
à nossa Delegação dos Açores que considerou prestar serviços relevantes no Concelho. O referido
Diploma foi entregue em sessão solene nos Paços do Concelho no passado dia 6 de Novembro.

Segundo nota do gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Ponta Delgada, a iniciativa (que
contempla a atribuição de outros diplomas a nove professores), “pretende ser um contributo para
a dignificação do estatuto da docência, procurando reconhecer publicamente o trabalho destes
pedagogos no desenvolvimento do concelho.”

Dá-nos novo alento verificar que em tempos tão conturbados na esfera da educação, o mérito dos
professores recebe reconhecimento público. E enche-nos de satisfação que também receba
reconhecimento público o excelente trabalho realizado pela nossa Delegação dos Açores.

As nossas Felicitações, certos de que todos os nossos associados se solidarizam connosco.

EXPOSIÇÃO/VENDA DE OBRAS DE ARTE
centro cuLturaL De cascais - 30 De Janeiro a 15 De FeVereiro

de terça-feira a Domingo, das 10 às 18 horas

Um grande obrigado a quantos nos têm oferecido Obras de Arte
para a Exposição.

Oportunamente agradeceremos as obras oferecidas directamente
aos dadores. Sem esquecer as ofertas provenientes de artistas
residentes na zona da Grande Lisboa, queremos salientar que artistas
dos Açores, de Coimbra, do Porto e de Setúbal têm contribuído para
uma exposição/venda cujo produto reverterá para uma Residência
na zona da grande Lisboa. Belo exemplo de generosidade e solidariedade.

Jantar Da assP no casino estoriL

Está confirmado para o dia 27 de Janeiro às 20h, com show,
precedido de um Porto de Honra a partir das 18h 30m. Será um
momento de convívio a anunciar a Exposição.

O Salão Preto e Prata está por conta da ASSP. Os bilhetes já
estão à venda, na Delegação de Lisboa e na Sede da Direcção
Nacional. Como temos de confirmar o número aproximado de
jantares, dava-nos muito jeito que começassem a levantar os
bilhetes. Será bom se tivermos uma agradável surpresa e não
deixarmos a sala demasiado vazia.

Gostaríamos de ver representadas neste jantar todas as nossas
Delegações, numa demonstração de solidariedade interna que
patenteie que somos “todos por um”. Hoje por Lisboa, amanhã pelo
Algarve, por Leiria, por Portalegre… Mostremo-nos nós também
generosos e solidários, contribuindo para o sucesso desta iniciativa.

AARRTT

Exposição Colectiva
de Artes Plásticas

Centro Cultural de Cascais
Fundação D. Luís I

30 Jan
a

15 Fev
2009
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ELEIÇÃO DE UM DELEGADO EM GUIMARÃES
Dado que uma Delegada de Guimarães se demitiu por motivo de mudança de local de residência,
há que iniciar o processo de eleição de um novo Delegado. 

A data limite para apresentação de listas será 13/02/2009, devendo as mesmas ser entregues na
Direcção Nacional e, após homologação, afixadas na Delegação e publicitadas no Boletim
Informativo de Março/Abril.

Apelamos aos nossos associados para uma efectiva participação neste Acto Eleitoral, dando assim força
e vida à sua Delegação. Do dinamismo de todos resultará sempre uma ASSP mais activa e participativa.

CONVOCATÓRIA AOS ASSOCIADOS

Para cumprimento do disposto no artigo 16º do Regulamento
Eleitoral da Associação de Solidariedade Social dos Professores, con-
vocam-se, nos termos do artigo 11º do mesmo Regulamento, os asso-
ciados efectivos residentes na área da Delegação de Guimarães para
exercerem o seu direito de eleitores no próximo dia 16 de Março, entre
as 10 e as 17 horas, na Sede da Delegação.

As listas deverão estar afixadas no local mencionado anteriormente a
partir de 1 de Março.

o PresiDente Da DeLeGação

AVISO A TODOS OS ASSOCIADOS
Para cumprimento do disposto na alínea c do n.º1 do Artº 51º dos Estatutos da ASSP, informa-se que
decorrerão no mês de Março as REUNIÕES DAS ASSEMBLEIAS DISTRITAIS para definição das linhas
de orientação a seguir pelos Delegados na Assembleia Nacional de Delegados marcada para 28 de
Março de 2009, em Santarém. As convocatórias só serão publicadas no Boletim de Março, pelo que os
interessados deverão informar-se da data da reunião junto da respectiva Delegação.

DIREITO DE VOTO

Só poderão votar e ser eleitos

nestas eleições os associados

efectivos cuja inscrição for ante-

rior ao dia 16 de Março de 2008.

Assim, o último associado elegível

e eleitor é o número 17112.
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SEGURO DE SAÚDE
Como todos os anos, os prémios do nosso seguro de saúde colectivo foram actualizados. Depois de
negociações duras chegámos aos valores mencionados na pág. 2. Segundo a Seguradora esses cus-
tos serão devidos “à evolução crescente da sinistralidade decorrente do aumento generalizado dos
custos com cuidados de saúde, consideravelmente superior ao aumento da inflação, assim como ao
acréscimo da frequência de utilização das garantias das vossas Apólices.”

A Império Bonança salienta “que as coberturas e capitais das apólices se mantêm, realçando a
manutenção da garantia de “sem idade limite de permanência”, desde que observados os pressupostos
acordados.”

AVISO AOS ASSOCIADOS DA DELEGAÇÃO DO ALGARVE
Vão realizar-se eleições intercalares na Delegação do Algarve. Estejam atentos e informem-se junto
da Delegação. Os interessados devem organizar listas de cinco candidatos efectivos e cinco
suplentes a serem apresentadas no início de Março. Todas as informações necessárias constam do B.I.
n.º 146, de Março de 2007.
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ALGARVE
“ASSOCIADO É SER SOLIDÁRIO”

É Natal. Tempo de esperanças e renovação.
Tornamo-nos mais solidários, mais próxi-
mos do outro, mais sensíveis à partilha.

Porque a solidariedade é um laço moral
que nos liga à vida, aos interesses e às
responsabilidades das grandes causas,
reunamo-nos em torno da nossa
Associação para melhor defendermos os
interesses comuns. É na união que reside
a nossa força.

Vamos, unidos pelos ideais de coopera-
ção, ultrapassar obstáculos, criar obra,
viver o presente, construir o futuro.

A CASA de PECHÃO é já o presente real,
animado pelas actividades de lazer, con-
vívio e cultura que aí decorrem.

A CRECHE representa o futuro próximo,
um futuro assegurado pelos diferentes
compromissos institucionais e pela força
indómita de todos aqueles que acredi-
taram e acreditam na capacidade con-
cretizadora da ASSP -  Algarve.

O LAR/RESIDÊNCIA corresponde à últi-
ma fase do nosso projecto social. A sua
construção só depende da convergência
das nossas vontades e esforços para
ultrapassar os obstáculos estratégico-
-burocráticos ora existentes.

Não esqueçamos o nosso lema –
“ASSOCIADO É SER SOLIDÁRIO”.

conVíVios/Passeios

ALMOÇO DE NATAL – 13 de Dezembro 
na Casa de Pechão

PASSAGEM DE ANO – 29/12/08 a 02/01/09,
em  opção – Madeira ou Matalascañas

MATANÇA DE PORCO NO ALENTEJO –
24/01/09, Monte Grande, Aljustrel

WEST SIDE STORY E MUSEU DA ÁGUA – 14/02/09

PASSEIO A MONCHIQUE – 19/04/09

JARDINS DA ANDALUZIA – 1, 2 e 3/05/09

ProtocoLos

Foi assinado com a Associação para o
Estudo da Diabetes Mellitus e de Apoio
ao Diabético do Algarve um protocolo
que permite aos nossos associados apoio
e descontos naquela Associação.
Assinado protocolo com a DAY SPA em
Faro. Os sócios poderão usufruir de
descontos especiais.

o FiM Do soLProF
A dificuldade em conseguirmos patrocí-
nios para a publicação do nosso pequeno
boletim informativo, o SOLPROF, levou a
que nos víssemos forçados a dar por
concluído este meio de comunicação
com os nossos associados, facto de que,
aliás, lhes foi dado conhecimento
através de uma folha informativa envia-
da no mês de Dezembro.

Porém, conscientes de que a divulgação
das nossas actividades e passeios merecia
grande atenção, passaremos a publicar
no Boletim Informativo da ASSP esses
nossos projectos e apelamos aos associa-
dos do Algarve que, no caso de estarem
interessados em receber tal informação,
nos enviem o seu e-mail (se o tiverem),
ligando para a nossa sede.

UM ANO DE 2009 COM MUITA
SOLIDARIEDADE, SÃO OS NOSSOS VOTOS
PARA ASSOCIADOS E FAMÍLIAS.

AVEIRO
Festa conVíVio MaGusto
na “casa Do ProFessor”
No dia 8 de  Novembro, realizou-se a
festa Convívio Magusto que teve lugar
no espaço onde brevemente irá fun-
cionar o Centro de Dia.

Um misto de contentamento e orgulho
foi manifestado pelos presentes, por ter-
mos finalmente conseguido a tão deseja-
da obra “A CASA DO PROFESSOR” com
as valências de Lar, Centro de Dia e
Apoio Domiciliário.

O Dr. Malaquias, Presidente da Delegação
de Aveiro da ASSP, agradeceu a presença
do Dr. Élio Maia, Presidente da Câmara
Municipal de Aveiro, e informou os pre-
sentes do empenho demonstrado pelo
autarca, pois removeu todas as dificul-
dades para que  a área destinada ao
Centro de Dia revertesse a favor da
“Casa do Professor”. Em forma de

reconhecimento, de imediato, se ouviu
uma calorosa salva de palmas.

Também o Sr. Fernando Marques,
Presidente da Junta de Freguesia da Glória,
esteve presente e regozijou-se com a inte-
gração da nossa Obra na sua Freguesia.

ceia De nataL

Confirma-se a realização deste evento na
“Casa do Professor”,  no dia 18 de Dezembro.

CASA DO PROFESSOR DE AVEIRO,
UM MARCO IMPORTANTE NA VIDA

DA ASSP

No pp dia 12 de Dezembro, foi celebra-
da a escritura de posse pela ASSP das
instalações da Casa do Professor em
Aveiro, cujo valor patrimonial ultrapassa
os 1,96 milhões de euros! É constituída
por uma residência permanente (Lar)
com capacidade para 20 pessoas e um
Centro de Dia com capacidade para 25,
além de três quartos duplos de aloja-
mento temporário. 

Assim, neste momento, depois de já ter-
mos em nosso poder as licenças da
Câmara Municipal de Aveiro e da
Delegação de Saúde de Aveiro, apenas
nos falta a da Segurança Social, no que
estamos empenhados em conseguir no
mais curto espaço de tempo. Por este facto,
pensamos poder receber os primeiros
Associados residentes em Fevereiro.

Neste momento decorre o processo de
confirmação das candidaturas que foram
apresentadas oportunamente pelos nossos
Associados às 20 vagas como residentes,
publicitadas no Boletim Informativo (BI)
da Associação. As que, eventualmente,
não venham a ser preenchidas neste
processo, serão publicitadas no BI a sair
no início de Março para que Associados
interessados se possam candidatar.

Os preços a praticar por pessoa serão os
seguintes: €1300 em quarto individual e
€ 1100 em quarto duplo.
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COIMBRA
POEMA DE NATAL

Que todos os dias
Sejam dias de Natal…
Ó Menino! Não esqueças
De nos dar um presente.
Transforma todos os dias
Em Natais p´ra toda a gente.
Natais quentes de amor
Com cestos cheios de pão
Com luzes, sinos e flores,
Com homens todos irmãos.

MensaGeM De nataL:
Coloquemos uma árvore em nossos
corações. Que cada ramo seja uma men-
sagem que com ternura e silenciosamente
aqueça os corações de todos os que nos
acompanham na caminhada da vida.

Feliz Natal e um Ano Novo cheio de Paz!

ProtocoLo Da assP coM a
“casa Do Juiz” – Lar Para seniores

Conforme temos vindo a anunciar, realizá-
mos um Protocolo com a Associação dos
Juízes para ocupação do Lar para
Seniores, situado em Bencanta, que
entrará em funcionamento em 2009.
Estão abertas na nossa Delegação de Coimbra
as inscrições para os associados e familiares
directos possivelmente interessados.

Estão também já abertas inscrições para
uma visita guiada às instalações, a qual
terá lugar no próximo dia 13 de
Dezembro de 2008 (sábado) pelas 16h00.

outros ProtocoLos
Lembramos aos associados que esta
Delegação possui outros protocolos com
outras instituições, com vantagens para
os associados da ASSP. Podemos
destacar os protocolos estabelecidos
com a DENTAL CARE (clínica dentária) e
HOME INSTEAD - Sénior Care (de apoio
domiciliário a vários níveis). Também
estamos a colaborar com a AFSD
(Associação de Famílias Solidárias com a
Deficiência), dinamizada pelo nosso
associado Manuel Miranda, promovendo
a venda de vários artigos da referida asso-
ciação. Para além destes protocolos relem-
bramos que o nosso Gabinete de Apoio
Social continua a desenvolver o seu trabalho
junto dos associados mais necessitados.

ÚLtiMos eVentos reaLizaDos

Decorreram alguns eventos (conferên-
cias, visitas de estudo, exposições,
magusto) todos eles com enorme sucesso
e do agrado dos associados. Destacamos
as conferências do Dr. Rui Marques
Veloso (Leituras e Livros para Crianças) e
do Dr. Fernando Castro (Situação
Mundial – uma experiência no Gana), a
exposição “Vitrais Artísticos Tiffany”, e
as visitas ao Porto (Museu Romântico /
Palácio da Bolsa / Caves de Vinhos
“Ferreirinha” / Espectáculo “Violino no
Telhado), Lisboa (Museu Berardo / Museu
da Fundação Oriente / Espectáculo
“Cabaret”), Coimbra (Museu da Ciência –
Universidade de Coimbra) e o nosso
Magusto de S. Martinho.

PróxiMos eVentos a reaLizar

� Campanha de Natal: recolha de roupa,
brinquedos e material escolar para ofere-
cer a crianças de várias instituições de
solidariedade social - Dezembro de
2008 - Sede da Delegação de Coimbra;
� Coimbra: Almoço de Natal - 13 de
Dezembro de 2008, 13h00 - Hotel D. Luís;

� Visita guiada à Casa do Juiz (Bencanta
– Coimbra) - 13 de Dezembro de 2008,
16h00;

� Lisboa: Museu da Fundação Calouste
Gulbenkian + Casa-Museu Dr. Anastácio
Gonçalves + espectáculo “West Side
Story” - 10 de Janeiro de 2009, 08h00 -
(50 lugares);

� Alentejo - Évora /
Alqueva / Aldeia da Luz
/ Moura / Mourão - 14 e
15 de Fevereiro de 2009
(Sábado e Domingo) -
(54 lugares);

� Coimbra – visita ao
Museu da Ciência
(Univ. de Coimbra),
incluindo a exposição
temporária de Darwin -
21 ou 28 de Fevereiro
de 2009 (Sábado);

� Visita ao Instituto de
Medicina Legal de
Coimbra - 1º trimestre
de 2009 (a definir);

� Baixo Mondego – 2
conferências (na Delegação de Coimbra
da ASSP) seguidas das respectivas visitas
ao local - 1º trimestre de 2009 (a definir);

� Europa Central – Praga, Viena,
Bratislava e Budapeste
Páscoa 2009 – 04 a 10 Abril 2009
(Sábado a Sexta-feira) - (50 lugares);

� Douro – Rota dos Escritores (Porto,
Amarante, Santa Marta de Penaguião,
Vila Real ou Sabrosa, Pinhão, Régua) - 6
e 7 de Junho de 2009 (Sábado e
Domingo) - (50 lugares);

� América do Norte – Canadá e Estados
Unidos da América - 10 a 18 de Setembro
de 2009 - (50 lugares);
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Museu Colecção Berardo
(Pintura de Jorg Immendorf - Anbetung des Inhalts - 1985)

Museu da Ciência
Mangusto de S. Martinho
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Rebusco no frémito da água 
o tom das paisagens amadas
depois que os olhos se invadiram de margens
denso resguardo do frio
o cálido leste dissipando a montanha
o verde espesso
com tempo ainda para escutar
o ruído secreto dos meus passos

pouco a pouco a cidade retrocede
depõe o peso
refaz a silêncio inquieto
dos caminhos velhos
e das portas que não voltaram a abrir-se

reencontro o ofegar de outrora
nas estrias de outro passo
cidade de caminhar vagaroso
infatigavelmente louca e limpa.

Região Autónoma da

MADEIRA



Ao iniciar-se este novo ano temos muito gosto em levar até aos nossos colegas associados algumas notícias sobre a cidade do Funchal, capital do
Arquipélago da Madeira, mais exactamente da Região Autónoma da Madeira. Antes, porém, queremos expressar um voto:
Desejamos que o ano de 2008 tenha trazido a todos a concretização de algumas esperanças e que o mesmo venha a acontecer no novo ano de 2009.
O Funchal foi então escolhido para abrir este nosso boletim informativo. Cidade centenária com alguns pergaminhos no bom sentido de uma
história rica, embora pouco conhecida, o Funchal comemorou em 2008 o 500º aniversário da sua elevação a cidade. É uma das 7 cidades da
Madeira, todas elas situadas à beira-mar, excepto Santana.
Situada a norte da ilha, Santana é uma região interior com uma paisagem verdejante onde a serra e os campos se irmanam na mesma exuberân-
cia de verdes. Levadas e vertentes ostentam suas águas abundantes e é notória a fertilidade das terras de cultivo que circundam as casas e se designam
por “fazendas.”

As leiras dispostas em socalco são conhecidas por “poios”. Esta é, aliás, uma paisagem característica de todo o território da ilha que oferece, além
de boas estradas, o bucolismo dos velhos caminhos e veredas serpenteando pelas encostas, constituindo verdadeira sedução para os que gostam
de passear a pé.

As restantes cidades desenvolvem-se à beira-mar e contêm o apelo das pequenas marinas e enso-
larados passeios públicos, lugares de convívio e lazer, com as ondas tão próximas, tocando as amu-
radas ou desfazendo-se em espuma nas praias de calhau rolado. Nalguns casos a areia basáltica foi
substituída por areia calcária, talvez por “um toque inspirador” de que é responsável a ilha irmã do
Porto Santo. 

Mas interessa-nos sobretudo falar do Funchal que é o nosso assunto de hoje. 
Por isso anotámos algumas referências que as comemorações dos seus 500 anos trouxeram
à memória de todos.

Funchal, 500 anos
Dizem as crónicas

1 – A vida dos primeiros povoadores pautou-se pelas leis e costumes vigentes no
continente. Reuniam-se aos domingos no adro da capela de Nossa Senhora da
Conceição, junto ao calhau da praia do Funchal, para discutirem os problemas
do pequeno burgo, sob a direcção de João Gonçalves Zarco. Mais tarde, já muito
velho, João Gonçalves Zarco era transportado ao colo dos homens para assistir a
essas reuniões a que nunca faltou.

2 – Nos finais do séc. xv, com o incremento da exploração do açúcar, a cidade foi
centro internacional de negócios, recebendo uma vaga de mercadores das mais
diferentes origens europeias, (alemães, italianos e flamengos) e das costas de
África. Aqui se tratavam os assuntos relativos às feitorias do marfim e às feitorias
açucareiras da Flandres. O Funchal constituiu-se como uma das bases da for-
mação do capitalismo mercantil internacional da época moderna e tornou-se o
primeiro importante porto fora da Europa.

Vista sobre o Funchal – gravura antiga

CAROS AMIGOS E AMIGAS



3 – O plano de urbanização do campo do Duque, onde está construída a Sé,
serviu de modelo para as obras da ribeira de Lisboa e para a urbanização da
Quinta do Judeu Guedelha Palaçano, denominada mais tarde Vila Nova de
Andrade, que deu origem ao actual Bairro Alto (1498-1515).

Proposta de leitura actualizada da Carta Régia de D. Manuel I, que torna
Cidade a Vila do Funchal, alguns anos depois da chegada à ilha de João
Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira, considerados oficialmente seus
“descobridores”:

Carta del Rei Nosso Senhor 
em que faz cidade a este Funchal 
21 de Agosto de 1508
D. Manuel por graça de Deus rei de Portugal e dos Algarves daquém e dalém
mar em África, senhor de Guiné e da conquista, navegação e comércio da
Etiópia, Arábia, Pérsia e Índia.

A quantos esta nossa carta virem, fazemos saber que considerando nós,
como louvores a Nosso Senhor, (a maneira como) a vila do Funchal, na nossa
ilha da Madeira, tem crescido em muito grande povoação e como vivem
nela muitos fidalgos, cavaleiros e pessoas honradas e de grandes fazendas,
pelas quais e pelo grande tracto (do comércio) da dita ilha, esperamos com
a ajuda de Nosso Senhor, que a dita vila muito mais se enobreça e acrescente;
E havendo respeito ao muito serviço que recebemos dos moradores, e esperamos
ao diante receber, e assim, por folgarmos de fazer honra e mercê aos ditos
fidalgos, cavaleiros, escudeiros e povo dela, sem eles nem outrem por eles
no-lo pedirem nem nos requerer;
Nós, de nosso moto próprio Poder Real e Absoluto, com aquela boa vontade
que sempre tivemos e temos para todo o bem e maior acrescentamento das
coisas da nossa vila; Por esta presente carta, nos apraz a fazemos, e de feito
fazermos cidade e queremos e nos apraz que daqui em diante se intitule e
chame cidade e tenha todas as insígnias que as cidades de nossos Reinos
pertencem ter, e use e goze de todos os privilégios, preeminências, liber-
dades, mercês, graças e franquezas de que gozam e usam, e devem gozar e
usar as cidades dos ditos nossos Reinos, e que pelos Reis nossos antecessores
e por Nós lhe são outorgadas.
Porém, notificamos assim a todos em geral e mandamos a todos nossos cor-
-regedores, desembargadores, juízes, oficiais e pessoas a que esta nossa carta
for mostrada, e o conhecimento dela pertencer, por qualquer guisa e maneira
que seja, que em todas as coisas da dita cidade lhe cumpram e guardem e
façam muito inteiramente cumprir, e guardar os privilégios, liberdades,
graças, preeminências, honras e mercês que são outorgadas às cidades de
nossos Reinos, e de que elas devem gozar e usar das insígnias que lhe per-
tencem ter, como dito é, sem lhe irem, nem consentirem ir em parte, nem em
todo contra coisa alguma das sobreditas, porque nossa mercê e vontade é
que muito inteiramente lhe seja tudo guardado e sem contradição alguma.
E por certidão disso lhe mandamos dar esta carta, por nós assinada e selada
de nosso selo pendente.
Dada em Sintra, (aos) 21 dias do mês de Agosto do ano de Nosso Senhor
Jesus Cristo de mil quinhentos e oito.
Estes privilégios de que assim nos apraz que goze que a dita cidade do
Funchal não serão aqueles que em especial são outorgados a algumas
cidades de nossos Reinos, por que somente usarem e gozarem daqueles que
em geral são dados e outorgados às cidades de nossos Reinos. El Rei

Tradução do Tomo/do Regimento Geral da C.M.F.- Arquivo Regional da Madeira.
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Durante as comemorações dos 500 anos que
decorreram num período de cinco anos ante-
rior a 2008, várias actividades se registaram
não fáceis de enumerar, entre as quais confer-
ências, espectáculos musicais e desportivos,
programas televisivos, exposições, publicação
de livros, numa abrangência alargada a vários
sectores da população incluindo escolas e
agrupamentos culturais.
Dentre as muitas obras publicadas, a maior
parte delas no âmbito da investigação históri-
ca, escolhemos para mencionar no nosso
Boletim uma pequena obra de ficção e
memória intitulada 12 Meses no Funchal.
A nossa intenção ao referi-la é a de dar a con-
hecer uma série de autores madeirenses aqui
reunidos numa perspectiva não só de valoriza-
ção do seu trabalho, como também dos vários
cenários que contêm os 12 textos do livro. São
cenários que transcrevem um Funchal desconhecido.
Um Funchal vivido e sentido por “uma alma
insular” como núcleo central de afectos, e
único fio comum na diversidade dos autores e
da sua escrita. O livro 12 Meses no Funchal foi
organizado e prefaciado por António Fournier,
madeirense residente em Itália onde é docente
de Língua e Tradução Portuguesa e Brasileira
na Universidade de Turim.
A cada autor corresponde um mês sobre o
qual incide a respectiva história:
Ana Margarida Falcão, Janeiro; Irene Lucília
Andrade, Fevereiro; Francisco Fernandes,
Março; Margarida Gonçalves Marques, Abril;
Laura Moniz, Maio; Maria Rosa Basílio, Junho;
Vítor Sousa, Julho; Nelson Veríssimo, Agosto;
Helena Marques, Setembro; Maria Aurora
Homem, Outubro; António Fournier,
Novembro; João Carlos Abreu Dezembro.
12 Meses no Funchal tem o timbre e o
patrocínio de FUNCHAL – 500 ANOS,UMA
PORTA PARA O MUNDO. U
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MUNICÍPIOS
DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA
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GUIMARÃES
Pela primeira vez a ASSP organizou
acções de formação acreditadas pelo
CCPFC destinadas especialmente a pro-
fessores em exercício e preparadas a
pensar neles, na sua voz, e no seu “com-
portamento” como membros de um grupo.

Acções de formação acreditadas pelo CCPFC
a realizar na sede da ASSP em Guimarães

• “A VOZ QUE NOS HABITA”
- Prof. Luisa Barriga

Em colaboração com o Centro de
Formação da ESFH e a Academia de
Música Valentim Moreira de Sá.

• EXPRESSÃO DRAMÁTICA NO DIA A DIA

DO PROFESSOR – Prof. Sílvia Correia
Em colaboração com o Centro de
Formação da ESFH.

São objectivos destas acções:
• Aprendizagem da utilização da voz em 

situações normais e em situações de esforço,

• Utilização de técnicas de colocação de voz

• Aquisição de uma maior resistência ao 
nível do aparelho respiratório

• Aquisição de práticas de uma boa higi-
enização da voz

• Desenvolvimento das capacidades pre-
ceptivas e físico-motoras;

• Exploração da imaginação a partir de 
diferentes estímulos;

• Desenvolvimento da capacidade de 
expressão e comunicação numa situação
de grupo;

• Estabelecimento da confiança no jogo 
com o outro e com o espaço;

Luisa Barriga, Soprano

Luísa Barriga tem o Curso Geral de Canto e a licen-

ciatura da Esc. Sup. de Música de Lisboa com 18 valo-

res, em 2001. Está a terminar o Mestrado na U.

Aveiro. Participou em Masterclasses em Portugal e no

estrangeiro. Foi cantora do Estúdio de Ópera da Casa

da Música no Porto. Cantou já em várias salas do

país: CCB, Teatro Nacional de São Carlos, Teatro da

Trindade, Casa da Música. Gravou para a RTP e RDP.

Foi laureada no Concurso Luísa Todi 2005 com o

Prémio Bocage Jovem Revelação e recebeu o III

Prémio no Concurso de Interpretação do Estoril.

Em 2008 foi solista na 9ª Sinfonia de Beethoven, dirigi-

da pelo Maestro Rui Massena. Foi solista em In Principio

de L.Cardoso dirigida pelo Maestro Vítor Matos.

Brevemente estreia-se no papel de Mariana na ópera

“Amor de Perdição” do compositor português João

Arroyo, tendo récitas marcadas para digressão

nacional em 2009 com a Opera Norte, produção

dirigida pelo Maestro António Saiote.

Sílvia Correia, Actriz

Sílvia Correia terminou o Curso Profissional de

Teatro/ Interpretação, em 1998, com 16 valores na

Academia Contemporânea do Espectáculo.

Obteve uma Bolsa de mérito para frequentar o work-

shop leader em Liverpool em 2001.

Em 2005 licenciou-se pela Escola Superior de Música

e Artes do Espectáculo no Curso de Interpretação.

Terminou os estudos com média de 15 valores. Está a

terminar a pós graduação em Psicologia, na variante

Teatro, uma ferramenta em contextos sócio-educativos, na

Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da UP.

Desenvolve trabalhos como actriz na Companhia

Profissional Esbofeteatro e outras. Colaborou com as

companhias Teatro Bruto e Meta Mortem Fase.

Participou em curtas-metragens com os realizadores

Paulo Martins, Mia, Tiago Nobre e Muchi.

Encenou espectáculos de teatro. 

Como professora de teatro lecciona desde 1998 em

várias instituições de ensino.

Dirige acções de formação para professores do ensino

secundário.

Os professores dispoem instrumentos de
trabalho que lhes vão facilitar muito o
seu desempenho.

Só têm que dar voz à sua voz, encantar-se
com ela e encantar os outros.

A Academia Valentim Moreira de Sá
propõe-nos a sua melhor professora da
área do canto lírico.

O Centro de Formação da ESFH sugere-
nos a sua melhor colaboradora na área da
arte dramática.

Além destas, temos outras actividades

menos exigentes e igualmente úteis:

actividades / orientadores
• Bordados e artes manuais – 

Maria de Belém Tavares;

• Artes do barro, Escultura e Pintura – 
José Fernando Seara de Sá;

• Inglês – Manuela Silva

• Culinária – Manuela Silva

• Viola – Rui Sousa

• Hidroginástica

• Dança (Gym Sénior)

• Horta Pedagógica

Inscrições na sede da Delegação ou por
correio electrónico:
monteiroguedes@amguedes.com

Jantares – convívio
30 de Janeiro, 27 Fevereiro, 27 Março,
24 Abril, 29 Maio, 26 Junho:
Café-Restaurante Oriental, 20 h.
Profs e familiares: associados e não associados.

Inscrições até à segunda-feira anterior.

É só escolher, inscrever-se e participar
nas actividades que escolher!

A Associação é para todos os professores
e seus familiares!

LEIRIA
1• Dia Do ProFessor:

Tal como previsto realizou-se, após
missa e debate sobre o andamento da
Casa do Professor, o almoço, bem servi-
do e em boa harmonia e são convívio.
No almoço actuou, com agrado de
todos, o nosso Grupo de Cantares.
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2• LançaMento De LiVro
Da coLeGa aMéLia Pais:

Teve lugar em 11 de Outubro, na Livraria
Arquivo, nesta cidade, o lançamento do
seu último livro, Padre António Vieira,
Imperador da Língua Portuguesa – desti-
nado a jovens, serve de iniciação ao 1º
grande autor luso-brasileiro. A apresen-
tação esteve a cargo do Prof. Dr.
Cardoso Bernardes, da Faculdade de
Letras de Coimbra e teve a participação,
com leituras, dos nossos colegas Mercília
Francisco e Álvaro Mendonça.

3• MaGusto anuaL

Teve lugar, também, como previsto e em
são convívio, na nossa sede, no dia de S.
Martinho. Estas actividades promovem o
reforço dos laços de amizade e soli-
dariedade entre todos.

4• FaLeciMento:
No dia 2 de Novembro passámos pela
tristeza do falecimento da nossa colega e
amiga Esmeraldina Lopes, que em tem-
pos foi membro da Direcção da
Delegação de Leiria – connosco realizou
um excelente trabalho de apoio que nos
sabe bem lembrar, agora que não mais
podemos contar com a sua presença e
trabalho. Tentaremos ser dignos do tra-
balho da nossa colega e amiga em prol
da nossa associação.

5• ProtocoLo

Estamos a trabalhar num protocolo com
o Orfeão de Leiria, no sentido de podermos
colaborar com esta prestigiada entidade
em realizações recíprocas e de obter vanta-
gens para os nossos associados nas variadas
actividades do Conservatório Sénior.

6• DonatiVos

Gostaríamos de referir que recebemos
de duas associadas dois donativos no
valor, cada um, de 50 euros. A ambas,
os agradecimentos da Direcção da
Delegação e de todos os empenhados na
futura construção da Casa do Professor –
em cujo projecto e concretização con-
tinuamos a trabalhar.

Leiria, 30 de Novembro de 2008

LISBOA
1• Jantar no casino estoriL
Dia 27 de Janeiro (3ª feira). Precedido de
um convívio, com beberete gentilmente
oferecido pelo Casino Estoril, na varanda
da Sala Preto e Prata, e seguido do
Espectáculo, vamos também este ano
levar a efeito este evento. Será mais uma
oportunidade para nos solidarizarmos
ainda mais.

Chama-se a especial atenção dos nossos
Associados do Concelho de Cascais
para se empenharem na distribuição de
bilhetes que poderão ser adquiridos na
Sede da nossa Delegação (Rua D. Dinis, 4
- 1250-077 Lisboa, tel. 21 370 03 30). 

E os outros concelhos do Distrito,
porque não se empenham também nesta
iniciativa de angariação de FUNDOS?
Lisboa e Oeiras estão sempre na vanguar-
da destas actividades …
IRÁ SER UM CONVÍVIO MUITO BOM!

2• no Dia 29 De Janeiro

Vai inaugurar-se uma Exposição-Venda
de Obras de Arte oferecidas por
Artistas Plásticos no Centro
Cultural de Cascais, com o mesmo
fim: ajudar a construção da Casa dos
Professores em Carcavelos. A Exposição
estará patente ao público de 30 de
Janeiro a 15 de Fevereiro.

Ainda se aceitam Obras de outros
Professores Artistas (além daqueles que
já colaboraram). seja solidário!

3• A nossa Casa Albarraque Costa está
muito mais bonita, confortável, desde
que a residente Maria Helena Nunes
meteu mãos à obra e confeccionou corti-
nas duplas, em crochet e com muito
bom gosto, aplicando-as de seguida nas
4 portas desta Casa.

4• Para cumprir a tradição, festejou-se o
S. Martinho numa reunião que juntou
um número apreciável de Associados
em convívio agradável para todos,
Residentes e Associados Visitantes. Os
175,5 € obtidos foram depositados na
conta da Casa de Carcavelos.

5• O trabalho da Venda de Natal foi todo
executado pelas associadas M. Adelaide
Cabral, M. da Conceição Gonçalves e
Fernanda Trincão. 

6• De Agosto a Novembro, recebemos
os seguintes donativos:

Lisboa 2178 – 150€ • Oeiras 11484 – 150€
• Lisboa 10976 – 10€ • Lisboa 8800 – 20€
• Oeiras  Anónima – 200€ • Porto 1980 –
5€ • Oeiras 4398 – 370€ • Viagem a
Azeitão – 312,60€ • Cascais 11586 – 100€
• Lisboa 6258 – 100€ • Cascais 888 – 5€
• n/ Associada – 20€ • Sintra 4612 – 200€
(2 sacos de cimento) • Sintra 15346 – 100€
(1 saco de cimento) • Festa de S. Martinho
– 175,50€ • Lisboa 9124 – 100€.

VoLuntariaDo Da D. D. L.
1• A tarde tertuliana sobre o tema “S.
Martinho” realizou-se no dia 4 de
Novembro em ambiente agradável e par-
ticipativo. O grupo de voluntariado
empenhado em colaborar na organiza-
ção desta actividade, agradece à resi-
dente Maria Helena Nunes a sua colabo-
ração generosa na organização da
merenda para esta tarde.

os PróxiMos teMas Das tarDes tertuLianas

são os seGuintes:

6 de Janeiro • Reis
3 de Fevereiro • Sebastião da Gama
3 de Março • Primavera/Mulher
7 de Abril • Páscoa
5 de Maio • Mãe/Maria/Mulher
2 de Junho • Camões
7 de Julho • Lisboa

2• PLano De actiViDaDes Do
VoLuntariaDo, Já eM execução
e Para 2009

• Desenvolver os contactos com as
Escolas dos 14 Concelhos desta Delegação

• Apoiar no domicílio todos os associa-
dos que precisem e o desejem, em
parceria com as instituições de
Solidariedade Social próximas das suas
residências.

• Colaborar na organização e fun-
cionamento das tardes tertulianas.

Janeiro/Fevereiro 2009  157
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• Colaborar na decoração da sede de
Delegação.

• Colaborar com a D. D. L. nas diver-
sas iniciativas: venda e festa de Natal,
magusto de S. Martinho, festa de Santo
António e outras.

• Disponibilizar um voluntário, todas
as 2.ªs-feiras, das 14 às 14-30h, na
Delegação, para que receba e esclareça
qualquer associado que o deseje, sobre o
Plano de Acção do Grupo de Voluntariado.

ViaGens Para o BoLetiM De Janeiro

Entre outras viagens, queremos contar-vos
apenas duas, mas prometemos continuar.
Éramos 24 viajantes.

Na Primavera, fomos ao Alto Ribatejo -
Carsoscópio, integrado no Parque
Natural da Serra d'Aire, zona geomor-
fológica única no País e Rede Natura.
Um dos mais bonitos parques que animam
e mantêm a sã convivência do Homem
com o seu meio. Na Golegã, o
Equuspolis e o Templo da Fotografia -
Casa Estúdio Carlos Relvas. O almoço à
beira do rio Alviela e a merenda entre o
Tejo e o Zêzere.

No Outono, descobrimos os saberes e
sabores de Azeitão. Sebastião da Gama e
a sua mensagem em poesia - o Museu. A
cultura de um povo na sábia elaboração
dos melhores vinhos e queijos, as históri-
cas adegas. As "sardinhas" doces no
"Forno da Vila", as delícias gastronómi-
cas da região em fogareiros e tachos de
barro, memórias da nossa infância. A
Quinta do Alcube com as suas lendas e
na Quinta do Fortuna aprendemos a bela
cerâmica e azulejaria, desde o arrancar
do barro até aos fornos, numa serena
tarde de Outubro.

Colegas associados: em Março estejam
atentos ao PASSEIO no DOURO. Duas
margens, dois dias - 27 e 28. Da Quinta da
Várzea em Lamego a Vila Flor. Passando
por Poiares e S. Leonardo da Galafura.

JoGos FLorais 2008
RESULTADO DO CONCURSO

O grupo responsável pelos Jogos Florais
2008 agradece a todos os concorrentes a
boa vontade e a resposta à solicitação
que foi feita.

Apreciados os trabalhos, o júri decidiu,
por unanimidade, atribuir o 1º prémio –
modalidade poesia – ao Soneto Que
Verdade? de Eduardo Pires  Maximino 
(associado de Alcácer do Sal); o 2º
prémio – modalidade prosa - ao conto O
Segredo da Caverna de Maria do
Socorro Pinto Dias (associada de Viseu)
e o 3º prémio – modalidade prosa - ao
conto A Verdade de Carlos Manuel Leão
Pires (associado de Abraveses).

Os prémios serão entregues no dia 3 de
Fevereiro de 2009 pelas 15 horas na
Sede da Delegação Distrital de Lisboa,
R. D. Dinis, nº.8.

Os outros trabalhos serão guardados
nesta Delegação pelo prazo de trinta
dias, após a publicação no Boletim de
Janeiro – Fevereiro de 2009.

P’la Organização

Gracinda Santos e 
Serafim Falcão

SETÚBAL
a asseMBLeia nacionaL 
De DeLeGaDos
A realização da Assembleia Nacional de
Delegados  de 15 de Novembro último
em Setúbal permitiu que os represen-
tantes de todas as Delegação da nossa
Associação (excepto a do Algarve)
tivessem a oportunidade de visitar a
Casa dos Professores, já finalmente con-
cluída. Viram e gostaram. Nós ficámos
satisfeitos por termos mostrado onde e
como foi aplicado o dinheiro que tantas
vezes pedimos e tantas vezes nos deram.

Um aspecto da sala onde decorreu a AND, com os
Delegados empenhados no decorrer dos trabalhos.
Coimbra sofre...

A mesa dirigente dos trabalhos, presidida pelo Dr.
João Tomaz. À esquerda, a mesa da DN, com a
Presidente Etelvina Guimarães e o Tesoureiro Amílcar
Amorim, defendidos pelo quadro oferecido pela
Delegação de Coimbra para a exposição no Estoril.

Festa De s. MartinHo
De entre as festas que vamos realizando
todos os anos, figura a de louvor a S.
Martinho, o símbolo da solidariedade.
Ele foi aquele que, no século oitavo, caval-
gando por uma estrada no seu cavalo de
militar, num dia chuvoso e frio, foi inter-
-rompido por um pobre homem enregela-
do nas suas pobres roupas, que lhe pediu
uma moeda. S. Martinho, que ainda não
era santo, mas já pregava a religião de
Cristo, não sabendo como podia servir
aquele pobre, pois não levava dinheiro
consigo, rasgou ao meio a capa de mili-
tar em que se enrolava e deu metade ao
pedinte. Nós festejamo-lo hoje, comen-
do castanhas e bebendo água-pé, motivo
para confraternizarmos. Foi o que fizemos
também desta vez, mas também recitá-
mos versos, falámos de provérbios, louvá-
mos o grande santo da Igreja que ele foi.

Leituras
De vez em quando surge a ideia de fazer-
mos leitura colectiva, todos lendo previa-
mente o mesmo livro e dele falando
depois. Agora surgiu o novo modo de
alguém ler para o grupo e conversar-se
depois sobre o pedaço lido. Talvez assim
seja mais fácil de alcançar o propósito
da iniciativa, já que há por aqui muitos
olhos cansados. Também tem de se ler
em tom alto, porque de ouvidos também
vamos estando mal.

HoMenaGeM
Um grupo de associadas, que costuma
visitar-nos e confraternizar  connosco,
tomou a iniciativa de homenagear a drª
Maria Irene Alves, que voluntariamente
tem a seu cargo, desde sempre, o
embelezamento interno da Casa dos
Professores. O acontecimento deu-se no
passado dia 13 de Dezembro, depois do
tradicional almoço de Natal dos residentes.
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Na Sala Multiusos realizou-se uma
sessão em que foi agradecida a acção da
homenageada, cujo nome foi dado a
uma das salas do edífício, por iniciativa
da Direcção, que deu o seu total apoio
ao acto. Seguiu-se um acto de variedades,
em que participou o grupo coral da
Casa, havendo também música, recita-
tivos e um chá final, que foi motivo de
estreitamente dos laços de amizade que
une toda a classe docente.  

ManuaLiDaDes
Está a funcionar já há meses, nas manhãs
de segunda-feira, um núcleo de trabalho
manual, orientado pela nossa colega
Teresa Santos, que conseguiu já trazer  à
Venda de Natal, que se realizou entre 23
de Novembro e 10 de Dezembro, uma
colecção muito atraente (mesmo sur-
preendente) de trabalhos executados
pelos residentes.

Passeios
Um autocarro de 50 lugares deslocou-se
pelo Natal a Lisboa com associados
desejosos de assistir a uma das sessões  da
nova peça musical montada por La Féria,
no teatro Politeama. Em Janeiro sairá
outro autocarro, pois o interesse é muito.

VISEU
cá estaMos eM 2009!
Qualquer começo é sempre sinónimo de
expectativa, de esperança. Para nós,
uma nova equipa directiva em novas
instalações, o entusiasmo tem ainda a
força, o vigor de tudo o que é jovem.

Aproveitamos o ensejo para desejarmos
a todos os associados um Novo Ano
cheio de sucesso.

Em termos de balanço, podemos dizer
que as actividades programadas têm
decorrido com muita participação dos
associados, o que é gratificante. As insta-
lações têm-se mesmo revelado exíguas
para alguns eventos como, por exemplo,
a Noite de Fados, que decorreu de modo
magnífico, e em que tivemos de impro-
visar para que todos os presentes
pudessem ter um lugar sentado.

A Sede da Delegação tem exibido per-
manentemente exposições de trabalhos
de associados e de outros artistas da
nossa terra, o que tem trazido diaria-
mente associados, antigos e novos, a
esta nossa casa dando-lhe assim uma

vida e uma alegria que é compensadora
de todo o nosso esforço.

No momento em que escrevemos este
texto, está a decorrer uma exposição de
presépios de mais de cem obras de
colecções particulares, realizadas por
artesãos nacionais e estrangeiros. Este
evento terá que se prolongar por duas
semanas, em Janeiro, a pedido de algumas
escolas que se mostraram interessadas
em trazer os seus alunos.

O número de inscrições nos clubes tem
vindo a aumentar, o que nos obrigou a
formar grupos com a consequente
exigência de mais monitores. Contudo,
esta tarefa não foi difícil, dada a boa
vontade dos nossos associados. Quando
o material humano é desta qualidade,
tudo é possível!

Não realizámos o magusto, com grande
pena nossa, tendo-se perdido uma boa
oportunidade de convívio. As razões
foram as manifestações de professores
que ocuparam dois fins-de-semana e a
Assembleia Nacional de Delegados.
Prometemos que, no próximo ano, não
deixaremos de realizar esta actividade
tão cara às gentes do Norte.

Gostávamos também de partilhar con-
vosco o prazer que foi para nós visitar a
Casa do Professor, em Setúbal. Foi uma
experiência inesquecível, já que, além
de termos sido recebidos com o maior
carinho e amabilidade, pudemos ver, na
prática, como funciona uma Casa do
Professor que dispõe de todas as valências
que podem proporcionar bem-estar a
todos quantos a frequentam, quer como
residentes, quer como visitantes ou pas-
-santes. Agradecemos, mais uma vez, o
caloroso acolhimento que lá tivemos.

Para o corrente ano, os projectos são
variados, como já temos vindo a infor-
mar os nossos associados, sendo de
destacar os seguintes: viagem a
Monsaraz e Portalegre nos dias 4 e 5 de
Janeiro; visita, com lanche, à Casa da
Ínsua (Penalva do Castelo) em Fevereiro,
para apreciar as múltiplas variedades de
camélias; convívio de Carnaval numa
discoteca disponibilizada por uma asso-
ciada; participação na Semana da
Leitura, em colaboração com a Câmara
Municipal e algumas escolas, na primeira
semana de Março; viagem a Vilar de
Perdizes, Montalegre, na sexta-feira, dia
13 de Março, para participar no «Jantar
das Bruxas» e assistir ao espectáculo noc-
turno de experiências invulgares, no
castelo; um Sarau da Primavera, em finais
de Março. As inscrições para todas estas
actividades devem ser feitas na Sede da
Delegação, directamente ou através de
telefone / e-mail.
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Lamenta-se que o poema abaixo tenha sido
apresentado incompleto no último Boletim
Informativo. Aqui ficam as nossas desculpas à
autora. Repõe-se de seguida o poema completo.

A UM MENINO JESUS

Era eu inda criança,
Via um Menino Jesus
Que estava sobre uma mesa.
Por ser pequena mal o via;
Mas espreitava-O,
E fui-me habituando 
À sua companhia.
Um dia reparei que os dedinhos
Lhe faltavam.
Perguntei nos meus “porquês”
Se assim seria normal.
Mas passado tempo olhei,
E o que é que observei?
Que o Menino lá não estava.
Disseram-me, e ainda bem, 
Foi lá fora restaurar,
Pôr os dedos que faltavam.
Voltou.

E agora já crescida,
Vendo seus olhos, cristal,
Com túnica celestial
E uma coroa prateada,
ao contemplá-Lo, pergunto:
Quantas vidas conheceu?
Quantas preces atendeu?
E dou por mim enlevada.
E hoje, sem ser na mesa
Mas num nicho angelical, 
Fico a vê-Lo, na certeza
De que o Menino, afinal,
Amava chorava e ria
Com aquela fantasia
Que nasce pelo Natal

Mercedes Nunes Vaz
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açores

17342 � Edviges Conceição Alves Teles Moniz
17343 � Maria Águeda Amaral Fagundo Carreiro
17344 � Maria Antónia César Ramos Fernandes Gil
17345 � Maria Estela Bettencourt Ávila Cardoso Santos
17346 � Maria Clementina Goulart B M Reis Baptista
17386 � Leónia Conceição Ferreira Elizardo Fontes

aLGarVe
17304 � Daniel José Ramos Vieira
17407 � Maria Luisa Costa Silva
17418 � Liseta Jesus Diegues

aVeiro
17319 � Maria Fátima Teixeira D Andrade Oliveira
17330 � Tânia Cristina Almeida Gonçalves
17331 � Joaquim Pinto Gonçalves

BeJa
17367 � Maria Claudina Gamito Esteves Nunes
17409 � Francisca Fátima Raminho Efigénio Faisco
17410 � Maria Isabel Correia Marciano Alvarez

coiMBra
17297 � Maria Luisa Machado G Malaquias Dias Urbano
17312 � Honorato José Gil Cruz
17313 � Cremilde Celeste Gonçalves Moreira Carvalho
17314 � Isabel Conceição Gaspar Lopes
17315 � Maria Margarida Pereira P Brandão Gomes Silva
17316 � Margarida Maria Mónica Reis Costa Ferreira
17317 � Nelson Matos Ferreira
17318 � Carlos António Pinto Santos
17329 � Maria Alcina Bidarra Sá Oliveira Neto
17336 � Maria Luisa Baptista Mendes Gouveia
17364 � Ilda Bomsucesso Santos Freire Silva
17365 � Fausta Maria Fonseca Viegas
17370 � Luisa Maria Sereno Almeida Moreira
17371 � Álvaro Fernandes Moreira
17375 � Maria Lourdes Baptista Costa
17378 � Maria Marques Farinha Simões
17379 � Cristina Maria Lemos Mortágua
17380 � Cássia Callebaut Mendes
17381 � Júlio Filipe Abrantes Bernardo
17382 � Natália Mendes Trindade Laureano
17391 � Maria Isabel Nogueira Marques Matos Dias
17392 � Maria Conceição Correia Seixas
17396 � Maria Aldegundes Abreu Geraldes Pestana
17397 � José Manuel Anjos Gomes
17398 � Maria Luisa Simões Cândido Albuquerque Rocha
17400 � Maria Conceição Rodrigues
17404 � Maria João Matos Dias Reis Torgal

17405 � Rui Martins Portugal
17408 � Maria Fátima Carvalho Rosado
17413 � António Augusto Duarte Ralha
17414 � António Neves Freitas Tavares
17415 � Rosa Alice Pinho Oliveira

éVora
17406 � Maria Albertina Caeiro Malhadas

GuiMarães
17309 � Maria Natália Serras Navalho
17310 � José Armando Faria Ferreira
17411 � Manuel Fernando Silva Rodrigues

Leiria
17311 � António Silva Santos
17332 � Maria Eugenia Diniz Venâncio
17333 � Maria Conceição Pereira Antunes
17387 � Maria Ernestina Pereira Gonçalves
17388 � Maria Margarida Pragosa Cale

LisBoa
17300 � Maria Estela Monteiro Castelo
17307 � Maria Aurora Paulo Pereira Jorge Dias
17308 � Manuel Domingos Jorge Dias
17321 � Adelino Alberto Baptista Cruz
17334 � Maria Hermínia Alves Lourenço Correia
17335 � Maria Amélia Carrajola Canário
17337 � Raquel Maria Gonçalves Figueiredo Mota
17338 � Maria Rosário Silva Mestre Neves Espada
17339 � António Manuel Neves Espada
17340 � João Mário Silva Mestre
17341 � Fernanda Assunção
17359 � Isabel Maria Monteiro Ramos
17366 � Maria Teresa Lopes Garcia Guerreiro
17368 � Ana Maria Almeida Tavares Pinheiro
17369 � Luis Filipe Martins Silva Raposo
17372 � Maria José Guimarães Stehle Teixeira Carvalho
17373 � José Luis Andrade Quintas Carvalho
17374 � Maria Lourdes Farrapa Chinita Sequeira Afonso
17376 � Carlos Manuel Calhanas Figueira
17377 � Ana Paula Silva Martinho Calhanas Figueira
17390 � Joselda Maria Rodrigues Viegas Pires
17393 � Maria Bernardete Nogueira
17394 � Ana Paula Vieira Costa Silva Bastos
17395 � José Luis Felix Bastos
17416 � Maria Gabriela Nina Oliveira
17417 � Maria Helena Martins Inês Garvão
17419 � Teresa Jesus Marques
17420 � Maria Manuela Santos Cabral
17422 � Maria Margarida Sousa Martins

Porto
17305 � Noémia Hermínia Lopes Ferreira Almeida
17306 � Francisco Manuel Anjos Almeida
17357 � Judite Teixeira Fonseca Pinto Costa
17360 � Beatriz Mendes Marques Bragança
17361 � Maria Madalena Mesquita Leite
17362 � Teresa Jesus Oliveira Sousa
17363 � Ernesto Guedes Sousa

nÚcLeo De ViLa noVa De Gaia
17358 � Isabel Maria Oliveira Nunes Ferreira Silva

santaréM
17421 � Rosalina Piedade Melro Blaser Gaspar

setÚBaL
17298 � José António Calixto Marques Oliveira
17299 � Esmeraldina Soares Duarte
17301 � Maria Luz Almeida Fortes
17302 � João Matos Louro
17320 � Lina Maria Fortes Ferreira
17389 � Margarida Maria Pinto C S Ribeiro N Oliveira
17399 � Graça Maria Rodrigues F Figueiredo Pedrosa

VISEU

17322 � Maria Teresa Guardado Mateus Oliveira
17323 � Idalino Oliveira Almeida
17324 � Armando Fernandes Guimarães
17325 � José Silva Ferreira Carvalho
17326 � Maria Prazeres Rocha Almeida Silva Gaspar
17327 � Maria Inês Mateus Ribeiro Campos
17328 � Eugenia Manuela Oliveira Duarte Páscoa
17347 � Pedro Manuel Soares Cardoso
17348 � Casimira Nascimento Mendes Fraga Amaral
17349 � Teresa Maria Santos Nicolau R Melo Cabral
17350 � Maria Manuela Soares Coelho Figueiredo Leitão
17351 � Camila Peixinho Pereira Sousa
17352 � Ana Isabel Silva Baila Madeira Antunes
17353 � Cristina Maria Torres Carreira Almeida
17354 � Maria Lúcia Ferreira Figueiredo Amaral
17355 � Manuel António Ferreira Amaral
17356 � Teresa Maria Rosas Antunes Lago Sá Cardoso
17383 � Marília Mouro Pereira
17384 � Graça Maria Mendonça Mendes Krusse Gomes
17385 � Rosa Margarida Santos Botelho Melo Carvalho
17401 � Ana Isabel Sá Ferreira Pipa
17402 � Maria Isabel Tavares Santos Pais Brandão
17403 � Maria Herondina Jesus Seixas
17412 � Cláudia Maria Tieres Rasteiro Marques

seM DeLeGação - casteLo Branco
17303 � Amélia Vitoria Reis Chagas Ataíde

ASSOCIADOS FALECIDOS
Apresentamos aqui os nomes dos nossos associados
que deixaram saudosos seus familiares e amigos. Sentidos pêsames da ASSP

5614 Marcelino Rodrigues Paiva (Coimbra) � 11952 Maria Fernanda Santos Teixeira (Cova da Piedade) � 4345 Maria Silva Pinto Castro Pacheco (Entre-

os-Rios) � 5792 Maria Manuela Jocelyne M Azevedo Rosado (Faro) � 6475 Maria Arlete Caldas Castro Abreu (Funchal) � 11995 Ana Maria Velosa Pereira
(Funchal) � 8904 António Augusto Samara (Lamego) � 10637 Esmeraldina Marques Lopes (Leiria) � 1152 Alcídio Marques Gomes  (Lisboa) � 2948

Armando Saraiva Melo (Lisboa) � 4182 Victor Manuel Silva Ferreira (Lisboa) � 4448 Maria Dulce Oliveira N. Coelho Rocha (Lisboa) � 14778 Maria
José Ferreira Pinto (Lisboa) � 16151 Luis Alberto Gomes Rosa (Lisboa) � 8876 Maria Olímpia Marques C Portela Guimarães (Odivelas) � 15951 Joaquim
Duarte Martins (Odivelas) � 10856 Maria Jesus Prazeres Mateus Nunes Reis (Oeiras) � 795 Maria Luisa Dias Costa Cachapuz (Porto) � 2090 Florência
Jesus Custodio Frederico (Porto) � 5292 Amílcar António Vieira Silva (Porto) � 432 Maria Amélia Sousa Neves Raio Sá (Setúbal) � 7208 Noémia
Conceição Peca Oliveira (Setúbal) � 14281 Margarida Rosário Pereira Mendes (Setúbal) � 17079 Maria Ernestina Santana Pereira Mendes Vicente (Setúbal)

� 347 Ivone Sá Caldeira (Vila Nova de Paiva)
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PERÚ EURORUMO

De 14 a 23 de Abril

VISITANDO: Lima, a Praça de armas, a igreja de s. Francisco e a Basílica. Vista aérea das 
enigmáticas Linhas de nazca. os mausoléus cilíndricos dos índios; Passeio de 
lancha às ilhas flutuantes do lago titicaca. Viagem até Machu Pichu, a cerca de 4000 
metros de altitude.

INCLUINDO: passagens aéreas, transferes, passeios de comboio, avioneta, lancha, alojamento em 
hotéis de 4*, pensão completa do jantar do 1º dia ao pequeno almoço do último, jantares
típicos e shows, taxas, excepto as de aeroporto, guias, e seguro multiviagem..

PREÇO POR PESSOA: em quarto duplo: 3 450 € Mínimo de 25 participantes
SUPLEMENTO INDIVIDUAL: 575 €    inscrições até 30 de Janeiro, mas contacte a assP com urgência

MéxicoGEOTUR

De 4 a 14 de Junho
VISITANDO: a cidade do México (vestígios aztecas e belos edifícios barrocos), Guadalupe e a Basílica,

teotihuacan (ruínas de palácios e pirâmides), Mérida, centro de cultura Maia, e dois 
dias de descanso nas praias do golfo.

INCLUINDO: passagens aéreas, transferes, visitas, bons hotéis, refeições conforme o programa, taxas, 
excepto a de combustível sujeita a alteração, e seguro

PREÇO POR PESSOA: em quarto duplo: 2 340 € Mínimo de 25 participantes

SUPLEMENTO INDIVIDUAL: 275 € Prazo de inscrição: 30 de março

EURORUMO de Moscovo a S. Petersburgo
De 10 a 22 de Junho (13 dias e 12 noites)
VISITANDO: Moscovo, uglich, Yaroslavi, Goritzy, a ilha de Kizhi, e s. Petersburgo (o ermitage).

INCLUINDO: passagens aéreas, transferes, visitas sem as opcionais, Hotel em  Moscovo, 11 noites em 
cabine dupla (única modalidade no barco), pensão completa, taxas excepto as de
aeroporto e o visto obrigatório.

PREÇO POR PESSOA: em cabine dupla: 2 290€ Máximo de 24 participantes
inscrições até 30 de Janeiro

Gerês C V T

De 30 de Abril a 3 de Maio
VISITANDO: Viana do castelo, Vilarinho das Furnas, caniçada, a aldeia comunitária do soajo, Braga.

INCLUINDO: autocarro, hotéis, pensão completa, visitas, guia, seguro.

PREÇO POR PESSOA: em quarto duplo: 350 €
SUPLEMENTO INDIVIDUAL: 60 € Prazo de inscrição: 30 de março

FALLAS DE VALÊNCIA EURORUMO

De 17 a 22 de Março
VISITANDO: Valencia, os cortejos e a queima das Fallas, cuenca e toledo.

INCLUINDO: transporte, hotéis de 3 e 4 *, pensão completa, visitas e guia.

PREÇO POR PESSOA: em quarto duplo: 898 €
SUPLEMENTO INDIVIDUAL: 198 € Mínimo de 25 participantes

inscrições até 30 de Janeiro

Cruzeiro


